
VIDA APÓS A MORTE

Caminhos para o Além
Hoje, no campo de pesquisas de “quase mor te” , há um consenso de que todas as exper iências

depós-mor tepossuem simi lar idadesentresi .
Nestear tigo serão comentadasexper iênciasdequasemor te. A interpretação desteseventosé

controversa, mas estudos como os do cardiologista Dr . Pim Van Lommel sugerem que a
consciência humana ex iste além da mor te, por tanto, que vivemos após a mor te. Mas onde e
como?Além de esclarecer essas questões, esse ar tigo expl icará que ex istem estágios na mor te até
o desprendimento total daalmahumanaeabordará também par tedo caminho parao Além.

Pesquisas sobre a morte analisam os últimos 
momentos da vida na Terra.

Mas o que acontece depois disso?

Respirando com dificuldades
ele estava deitado em seu leito de
morte. Suas condições físicas
atingiam um limite extremo, seus
pensamentos resgatavam imagens
após imagens, mas com uma
lentidão crescente e fracos
impulsos. Em pouco tempo, o que o
levou a este estado interior quase
adormeci do não era mai s
observado. Não havia alegria em
suas feições, nem tristeza. Na
verdade o corpo exausto estava
fracamente ligado àvida.

Ele sentia o amor de sua
esposa, seu desejo de retê-lo aqui e
depoupá-lo desseestado.

Quando ela deixou o quarto
por pouco tempo e seu calor
humano ficou distante, elese foi.

Para ele era como se agora sua
vida aumentasse subitamente. Uma 
viagem rápida por entre sua vida
terrena se iniciou: todos os pontos
altos e baixos de sua existência
terrena vinham à tona e fortemente
em sua consciência. Tudo aquilo
que causou uma impressão em sua 
alma no curso de muitos anos
estava agora como que em uma
única visão - perceptível a todos os
seus sentidos, presente em todas as
suas vivências. Ao mesmo tempo
também era claro, sem dúvidas e
sem decepções, o que foi bom e
ruim em meio a todas estas
vivências.

Num momento seguinte - pois
essa vivência foi num curto espaço
de tempo - ele ouviu o médico

O que ocor re conosco quando a 
l igação com o corpo ter reno é 

finalmente desfei ta?
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declarar sua morte. No mesmo
momento era como se ele estivesse
sendo puxado para um túnel
escuro.

Ele somente ouvia um
zumbido di stante até que,
subitamente, ele se viu novamente
rodeado por seu ambiente familiar: 
o quarto do hospital onde passou os
últimos dias, o médico, sua aflita
esposa e mais alguns parentes que
estavam de pé no canto do quarto.
Mas então observou que estava
novamente em seu corpo. Sim, o
que ele observou nessa vivência era
que, mesmo sem o corpo, ele era
“elemesmo”!

Ele nunca havia considerado
seriamente a possibilidade da vida
após a morte. Então, ficou claro
para ele, em uma experiência
arrebatadora, que ele estava fora de
seu corpo, apesar de ainda possuir
um corpo! Ele chamou por sua
esposa, alto e claramente, mas ela
não o ouvia. Ele gritou para os
demais que estavam no quarto, mas
nenhum del es demonst rou
qualquer reação, mesmo ele
podendo observá-los e ouvi-los
claramente.

Parecia a ele que podia ouvir
seus pensamentos antes mesmo
delesseexpressarem em palavras...

No l imiar  da mor te

Revisão da vida, caminhando
por um túnel, experiências fora do
corpo, percepção extra-sensorial:
todasessasexperiênciasna beira da
m o r t e são r ep et i d am en t e
documentadas nas pesquisas de
quase morte e dificilmente pode-se
ter ainda alguma dúvida de que
todas as pessoas que passam por
estas situações realmente tenham
passado por estasvivências.

Mas como as coisas evoluem
após estas experiências? O que
podemos esperar e vivenciar no
mundo do Além?

Como há uma uniformidade
grande nos pontos principais das
descrições de quase morte, que
procura retratar como é a vida no
Além, algumas destas descrições,
porém, são recebidas através de
médiuns e diferem, portanto, muito
umaem relação àoutra.

De um lado, as descrições
fal am de uma exper i ênci a
indescritível de luz e amor, mas, por
outro lado, há também experiências
de grande desprazer, resultado de
uma conduta de grande culpa,
chegando ao extremo de serem
descritas como “experiências do
inferno”.

Com isso em mente, é possível
recebermos uma imagem objetiva
da vida além morte, uma vez que
temos tantas descrições diferentes e
com variadasinterpretações?

Os pr imeiros passos no
outro lado

Em sua obra “Na Luz da
Verdade, Mensagem do Graal”,
Abd-ru-shin apresenta claramente
que com os primeiros passos que a
pessoa dá no Além, ela ainda está
ligada com o mundo físico, e esta
ligação será mais forte e longa
quanto maiselase apegou àmatéria
enquanto vivia na Terra. A
experiência de quase morte pode
levar a um despertar, que é
acompanhado com incerteza e com
vivênciasintensasdaVerdade.

Como exemplo, Abd-ru-shin
descreve o despertar de umapessoa
que não acreditava na continuidade
da vida após a morte e agora era
testemunha, do outro lado, do
funeral de seu próprio corpo
terreno:

“Uma voz queeleconheceo faz
voltar a si, lentamente. Vê então
aquele corpo com que andava no
mundo, deitado no meio de flores.
Quer fugi r , mas é impossível
desvencilhar-sedaquelecorpo frio e
imóvel. Percebe nitidamente que
ainda seacha ligado a ele. Eeisque
torna a ouvir a voz queainda agora
o despertou do sono. Trata-sedeum
amigo seu que conversa com outro. 
Ambos trouxeram uma grinalda
mortuária eenquanto a depositam,
falam entre si . Não há mais
ninguém ali perto.

O amigo! Quer se fazer notar
dele e do outro que com o amigo
mui tas vezes foi seu querido
hóspede! Dizer-lhes, por mais que
isso seja esquisito, quea vida ainda
não o deixou, que ele ainda podia

ouvir o que as pessoas dizem.
Chama-os! Todavia, calmamente, o
amigosevolta para ooutroetorna a
falar. Aquilo que o amigo diz dele
provoca um arrepio em seu corpo.
Então é esse o seu amigo?! É assim
queagora sereferiam a ele?

Escuta perplexo as palavras
daqueles homens, com os quais
tantasvezesbebeu eriu, quesó boas
coi sas lhe di zi am, enquanto
comiam à sua mesa efreqüentavam
sua casa hospitaleira.

Foram-se. Entraram outros.
Como podia agora reconhecer as
pessoas! Muitas que antes prezava
tanto, agora lhe despertava repulsa
e raiva, enquanto que a algumas a
quenunca dera atenção, estenderia
a mão de bom grado com gratidão! 
No entanto não o ouviam nem o
sentiam, por maisqueseenfurecesse
e gritasse para comprovar que
estava vivo!

Com enorme acompanha-
mento conduziram então o corpo à 
sepultura. Ele foi sentado sobre o
caixão! Cheio de amargura e
desespero, quepodia elefazer agora
senão rir, rir! Mas tais risos logo
deram lugar ao mais medonho
desalento, e imensa solidão lhe
sobrevei o. Sen ti u -se exausto.
Dormiu. ”(1)

Na transição do limiar da
morte, nossa consciência é ainda
envolvida, em certo grau, com as
condições do corpo físico. Ainda
experimentamos cenas do mundo
físico sem, contudo, poder intervir.

Po d e m o s n o s se n t i r
abandonados e a situação exige,
agora, que demosum passo à frente
paranovoscaminhos...

No entanto, nósnuncaestamos
realmente sozinhos, pois em todos
os lugares na Criação a segurança
pode sempre ser sentida, a não ser
que nossa própria orientação
interior não permita isso.

Assim, freqüentemente nas
experiências de quase morte, as
pessoas falam em estar envolvidas
por uma “luz calorosa”, que é
descrita como uma “luz amorosa”.
Parentes próximos já falecidos
podem, inclusive, serem ajudantes
na transi ção, ajudando no
“nascimento” do lado de lá.
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